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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 23 capítulos, o volume II aborda a Enfermagem no contexto 
educacional, com enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais 
atuantes na área e o processo de educar em saúde para sua promoção.

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas, dentre elas a educação para o 
autocuidado, educação permanente como ferramenta para melhoria na qualidade da 
assistência, além do uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem e tecnologias 
que facilitam a compreensão e o aprendizado. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da 
saúde, além de ser de extrema relevância para enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e 
aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 4

A PESQUISA SOB O SUPORTE DA ERGOLOGIA: 
REFLEXÕES PARA A SAÚDE DO TRABALHADOR

Rosane Teresinha Fontana
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões, campus Santo Ângelo/RS – 
correspondência: rfontana@san.uri.br

Francisco Carlos Pinto Rodrigues
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões, campus Santo Ângelo/RS.

Jane Conceição Perin Lucca
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões, campus Santo Ângelo/RS .

Marcia Betana Cargnin
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões, campus Santo Ângelo/RS.

Narciso Vieira Soares
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões, campus Santo Ângelo/RS.

Zaléia Prado de Brum
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões, campus Santo Ângelo/RS.

RESUMO: A ergologia é uma abordagem que 
tem a finalidade de compreender e transformar 
o trabalho, implicando-se com a subjetividade e 
as singularidades dos trabalhadores. Entrevê a 
saúde física e psíquica. Trata-se de uma revisão 
narrativa que tem como objetivo refletir sobre 
a ergologia como proposta epistemológica 
para investigações em saúde do trabalhador. 
Busca pensar sobre as relações entre o 
cuidado de usuários e os cuidadores, com 

foco na saúde ocupacional sob a perspectiva 
de quem exerce a atividade. É um movimento 
que implica na desconstrução de um modelo 
de trabalho que divide classes e desconsidera 
o protagonismo do trabalhador. O uso dos 
pressupostos da ergologia em pesquisas que 
pretendem transformar a ambiência do trabalho, 
humanizando-o pode ser uma possibilidade dos 
trabalhadores à cogestão do seu fazer.
PALAVRAS-CHAVE: Engenharia Humana, 
Ambiente de Trabalho, Pesquisa

ABSTRACT: The ergology is an approach 
that has the purpose of understanding and 
transforming work, involving itself with the 
subjectivity and the singularities of the workers. 
Interview physical and mental health. This 
is a narrative review that aims to reflect on 
ergology as an epistemological proposal for 
investigations on worker’s health. It seeks to 
think about the relationships between care of 
users and caregivers, focusing on occupational 
health from the perspective of those who 
exercise the activity. It is a movement that 
implies the deconstruction of a work model that 
divides classes and disregards the protagonism 
of the worker. The use of the presuppositions 
of ergology in research that seeks to transform 
the ambience of work, humanizing it may be a 
possibility for workers to co-manage their work.
KEYWORDS: Human Engineering, Work 
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Environment, Research

1 | 	INTRODUÇÃO

A ergologia é uma abordagem pluridisciplinar que estuda o trabalho na sua micro 
dimensão “utilizando-se de uma “lupa” e tentando entende-lo a partir da atividade 
concreta de quem trabalha; tem como ponto de partida a distinção entre trabalho 
prescrito e trabalho efetivamente realizado” (BORGES, 2004, p. 42). Reconhece que 
o trabalho é feito por um sujeito dotado de um corpo, com funcionamentos neuro-
sensitivos e envolvido em conformações que ultrapassam a pessoa física. Estão 
inclusos no corpo o entorno social, o psíquico, o institucional, as normas, os valores, a 
relação com os tempos e com os homens (SCHWARTZ; DURRIVE, 2008).

A ergologia propõe uma releitura das concepções sobre o trabalho, delimitando 
conceitos de ação e atividade, tendo por escopo, abordá-lo a partir da vivência daquele 
que trabalha, na tentativa de articular a relação estabelecida entre a pessoa e o meio. 
Para tanto, considera os saberes de disciplinas como a sociologia, a psicologia, a 
filosofia e, com uma estreita colaboração, a psicodinâmica. Trabalhar, sob a égide 
da ergologia, é atividade de seres humanos situados num tempo e num espaço, que 
ocorre no “acontecendo” da vida (BORGES, 2004). 

A Ergologia entende que a atividade não constitui somente ação, mas uma 
solicitação permanente da singularidade de cada trabalhador que executa as 
renormalizações necessárias entre as normas antecedentes que se antecipou e o 
que a realidade de trabalho exige (Schwartz, 2007). Atividade, neste ponto de vista, 
implica debater as normas prescritas para realizá-la de outra forma, com o escopo 
de transformar o trabalho prescrito em real e permitir a economia corporal física e 
psíquica do trabalhador. Renormalizações são concebidas como

[...] as múltiplas gestões de variabilidades, de furos das normas, de tessitura de 
redes humanas, de canais de transmissão que toda situação de trabalho requeira, 
sem, no entanto, jamais antecipar o que elas serão, na medida em que essas 
renormalizações são portadas por seres e grupos humanos sempre singulares, 
em situações de trabalho, elas mesmas também sempre singulares (SCHWARTZ, 
2011, p. 34).

Diante disso, toda atividade envolve ‘uso’; seja ‘uso de si por si’, ‘uso de si pelos 
outros’, e ‘uso do corpo-si’. O ‘uso de si’ refere-se ao sujeito sendo convocado em 
toda a sua subjetividade. O ‘uso de si pelo outro’ representa as condições históricas 
que são dadas e produzem subjetividade e, de certo modo, pressupõe que em toda 
a atividade de trabalho reinam normas que conformam relações de desigualdade, de 
subordinação e poder. E o ‘uso de si por si mesmo’ refere-se ao uso que cada um faz 
de si mesmo nas renormalizações singulares da atividade humana (BORGES, 2004; 
SCHWARTZ; DURRIVE, 2007). O ‘corpo-si’ é o “árbitro no mais íntimo da atividade, 
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[...] que não é um ‘sujeito’ delimitado, definido, mas uma entidade enigmática que 
resiste às tentativas de ser objetivado” (SCHWARTZ, DUC e DURRIVE, 2010, p. 196).

Sob a prisma da ergologia, muitos trabalhadores encaram, no cotidiano de 
trabalho, alguns sofrimentos/‘dramáticos’, pois lidam com as variabilidades de um meio, 
muitas vezes infiel, com lacunas, ao mesmo tempo em que precisam decidir, arbitrar, 
buscar o equilíbrio admissível entre o ‘uso de si’ solicitado e o ‘uso de si’ admitido. 
Esse ‘uso de si’, não raramente, é determinado por escolhas que são arbitradas por 
valores de dimensões antagônicas.

Schwartz (1998, p.104) define a ‘dramática do uso de si’ como 

Situação em que o indivíduo tem de fazer escolhas, ou seja, arbitrar entre valores 
diferentes e, às vezes, contraditórios. Uma dramatique é, portanto, o lugar de uma 
verdadeiro micro história, essencialmente inaparente na qual cada um se vê na 
obrigação de se escolher ou escolher orientar sua atividade de tal ou tal modo. 
Afirmar que a atividade de trabalho não é senão uma dramatique do uso de si 
significa ir de encontro à ideia de que o trabalho é, para a maioria dos trabalhadores, 
uma atividade simples de “execução”, que não envolve realmente sua pessoa.

Nesta perspectiva, para a saudável dinâmica do trabalho, a ergologia recomenda 
a gestão com pessoas, em vez de gestão de pessoas, a valorização do saber da 
experiência do sujeito que vivencia o trabalho, a união dos saberes prévios da equipe 
e a fusão com saberes científicos, construindo um novo modo de trabalhar, focado na 
cogestão de todos os sujeitos. Assim, para estudar o trabalho real, Schwartz propõe 
o Dispositivo Dinâmico de Três Polos (DDTP), assim conformado: polo das disciplinas 
ou dos saberes disponíveis nas ciências; polo dos saberes constituídos na atividade 
e polo que prevê um ‘desconforto intelectual’ (uma espécie de incômodo frente aos 
saberes da experiência e os científicos), para que se possa progredir nos dois planos 
(SCHWARTZ; DURRIVE, 2007). 

Trata-se de uma dialética que possibilita espaços de problematização e 
aprendizagem mútua e tem como fundamento o compartilhamento do saber, 
reconhecendo o saber do outro e disponibilizando-se a aprender, ao ‘desconforto 
intelectual’.

Uma revisão da literatura alicerçada na ergologia, apontou o vazio das 
normatizações, do trabalho prescrito e o exercício do trabalho real da enfermagem, 
especialmente na tomada de decisões dos enfermeiros, frente a sua função de líder 
da equipe de enfermagem. As diferenças entre o trabalho real e o prescrito, apontaram 
para o número insuficiente de trabalhadores, a deficiência de materiais, os conflitos 
com usuários e outros trabalhadores, convocando o enfermeiro a produzir novos modos 
de agir. As mudanças nos saberes e a criação de novos, se dão pelo convívio com os 
usuários dos serviços de saúde e pela experiência advinda da prática; muitos desses 
conhecimentos não estão em livros, são aprendidos e reinventados no exercício da 
atividade (SANTOS; CAMPONOGARA, 2014).

A partir das concepções da ergologia, não se pode negligenciar a participação 
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dos trabalhadores nas reflexões para a construção de conhecimentos acerca da sua 
atividade. Neste sentido, a pesquisa alicerçada nesse referencial teórico-metodológico 
propõe uma espécie de produção colaborativa e o uso do DDTP pode ser uma estratégia. 
E, sendo a ergologia um referencial teórico metodológico que solicita a participação de 
quem trabalha, pode ser útil nas investigações em saúde do trabalhador, com vistas a 
melhorar a assistência e a segurança de quem cuida e de quem é cuidado.

O termo saúde do trabalhador refere-se a

um campo de saberes que visa compreender as reações entre o trabalho e o 
processo saúde/doença. Trata-se do conjunto de atividades que destina, através 
de ações de vigilância epidemiológica e sanitária, a promoção e proteção de saúde 
dos trabalhadores, assim como visa a recuperação e reabilitação dos trabalhadores 
submetidos ao risco e agravos das condições de trabalho, como o contexto de 
trabalho dos profissionais da área da saúde pública (BRASIL, 2001).

A relevância do uso dos pressupostos da ergologia nas pesquisas que tencionam 
transformar os ambientes de trabalho se dá pela possibilidade de protagonismo dos 
sujeitos. É necessária a atenção às concepções de quem vivencia a atividade, suas 
experiências, sua história, e as renormalizações advindas do cotidiano laboral.

O Objetivo deste ensaio é refletir sobre a ergologia como proposta epistemológica 
para investigações em saúde do trabalhador. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão narrativa, apropriada para descrever e discutir o 
desenvolvimento de um determinado assunto, sob ponto de vista teórico ou contextual, 
sem a necessidade da sistematização sobre as fontes de informação e a metodologia 
usadas para busca das referências, nem os critérios empregados na avaliação e 
seleção dos trabalhos. Constitui-se de uma apreciação da literatura divulgada em 
livros, artigos publicados em periódicos e na interpretação e análise crítica pessoal 
do autor. As revisões narrativas não necessitam ficar atreladas à metodologia usada 
para a busca das referências, nem aos critérios usados na avaliação e seleção dos 
trabalhos consultados (BERNARDO; NOBRE; JATENE, 2004; ROTHER, 2007, ELIAS 
et al., 2012).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Partindo do pressuposto de que desconsiderar a experiência do trabalhador é 
um discurso vazio, visto que o trabalho se dá enquanto a vida transcorre, mobilizando 
o corpo, a mente e o espírito do indivíduo e que, a tomada de decisões sobre o que é 
bom e o que não é no seu cotidiano, só podem ser legitimados a partir da discussão 
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coletiva com os saberes e com as vivências desses sujeitos, pretende-se com o relato 
de algumas investigações, aludir para a expressiva potência do referencial teórico 
metodológico apresentado no presente estudo para a área da pesquisa em saúde do 
trabalhador.

Com o objetivo de compreender a situação de trabalho, a partir dos conceitos, 
saberes e valores expressos e praticados por trabalhadores de enfermagem, para 
a gestão dos riscos ocupacionais, um estudo, alicerçado na ergologia (FONTANA; 
LAUTERT, 2013), utilizou o Dispositivo Dinâmico de Três Polos. Constituiu o Polo I, 
os saberes disciplinares da epidemiologia, saúde coletiva, legislações, entre outras, 
o Polo II, os imbricados na atividade dos trabalhadores relativos ao tema, para, no 
Polo III, fundirem-se os conhecimentos advindos das situações de trabalho com os da 
ciência para a formação de propostas de ambiência saudável, de prevenção de agravos 
ocupacionais, circunscrito por aprendizagens e ‘in-prendizagens’. A ‘in-prendizagem’ 
envolve uma forma de humildade diante da atividade de trabalho e implica o desnude 
da racionalidade intelectual, para, a partir do ético e do epistêmico, constituir o polo do 
mundo comum a construir (SCHWARTZ DURRIVE, 2007).

Em se tratando do trabalho de docentes, sob a perspectiva da ergologia muitos 
vivenciam, no cotidiano de seu trabalho, algumas ‘dramáticas’, pois suportam a 
constante variabilidade de um meio infiel, ao mesmo tempo em que precisam buscar 
o equilíbrio entre o ‘uso de si’ solicitado e o ‘uso de si’ consentido. O cotidiano deste 
trabalhador, muitas vezes, gera sofrimento e adoecimento, decorrentes do próprio 
processo do trabalho, tais como a pressão do tempo, decorrente das metas de 
produtividade, por excessivas demandas de cursos e atualizações; conflitos nas 
relações hierárquicas; ausência de autonomia decisória; dificuldades de contato com 
colegas durante a jornada de trabalho e, desvalorização e desrespeito por parte dos 
alunos, situações que geram significativas implicações na qualidade de vida e de 
trabalho deste profissional (FONTANA; PINHEIRO, 2010).

O “uso de si” é a manifestação do “si”, sendo este

[...] um sábio desconhecido, o desejo de saúde, o desejo de abrir no mundo 
cotidiano espaços onde ser norma instituinte, por pouco que se o deseje, que 
pode tornar possíveis as transferências de afetos e de símbolos entre heranças do 
desafio infantil e coerções, heranças e possíveis ofertas pelas atividades humanas 
em cada momento determinado da história; e de tal sorte que esta segunda ordem 
da realidade não seja simples repetição, mas um retrabalho com profundidade do 
primeiro (SCHWARTZ, 2000, p. 47).

Salienta-se a potência da ergologia na atividade docente. Oliveira e Franzói 
relatam uma experiência sobre uma pesquisa desenvolvida numa escola técnica 
pública por dois estudantes trabalhadores, provenientes de uma região da indústria 
fumageira, no interior do Rio Grande do Sul. O foco era a forma como se processava 
o diálogo entre os saberes escolares, ou “constituídos” e os saberes experiências dos 
alunos, ou “engajados”, por meio dos pressupostos da Ergologia, demonstrando o 
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uso do Dispositivo Dinâmico de Três Polos. O estudo apontou para a “possibilidade 
e a potencialidade concreta da escola e da formação promover, no seu cotidiano, o 
encontro e a dialética dos saberes da formação e os saberes da experiência para 
produzir, criar, fazer circular, difundir novos saberes. Com isso, os resultados também 
contribuíram para desconstruir a ideia da simples reprodução dos saberes formalizados” 
(OLIVEIRA e FRANZÓI, 2015, p. 334).

Estudo que buscou as manifestações de trabalhadores de uma unidade de 
uma Universidade quanto ao fenômeno do assédio moral na sua articulação com as 
práticas de gestão do trabalho, apontou que 38,5% dos participantes da pesquisa 
eram assediados, sendo que a maioria pelas chefias (51%) e por colegas de mesma 
hierarquia (21%). Homens e mulheres igualmente se declararam assediados. Foi 
possível averiguar a influência da cultura organizacional nas práticas de agressão 
verbal contra subordinados, colegas ou superiores, assim como a política de gestão. 
Diante disso, os autores ressaltam a gestão social e a ergogestão como alternativas 
possíveis para diagnosticar, prevenir e combater o assédio moral no trabalho e 
sugerem permitir que o trabalhador participe do processo de elaboração de tarefas 
e nas decisões, sob diálogo constante, respeitando-se o saber e a subjetividade do 
outro. A gestão social na perspectiva ergológica é sugerida na pesquisa. Na concepção 
de Ferreira (2018) a gestão social pode ocorrer em qualquer sistema social e envolve 

[...]o processo gerencial dialógico onde a autoridade decisória é compartilhada 
entre os participantes da ação (ação que possa ocorrer em qualquer tipo de 
sistema social – público, privado ou de organizações não-governamentais). O 
adjetivo social qualificando o substantivo gestão será entendido como o espaço 
privilegiado de relações sociais onde todos têm o direito à fala, sem nenhum tipo 
de coação. (TENÓRIO, 2008, p.49, grifos do autor).

Bertoncini, Pires e Scherer (2011) ao analisarem a influência das condições de 
trabalho nas atividades das enfermeiras na Estratégia da Saúde da Família (ESF) e nas 
renormalizações que produzem, identificaram que a força de trabalho, em quantidade 
e qualidade, mostrou-se insuficiente para a realização das atividades atribuídas às 
enfermeiras na ESF e que, renormalizavam algumas normas. Entre outras cita-se que, 
para suprir a falta dos auxiliares administrativos e para atender a um conjunto de 
normas antecedentes, as enfermeiras utilizavam estratégias como designar o ACS 
para trabalhar dentro da unidade, substituindo o auxiliar administrativo, o que impedia 
o acompanhamento dos usuários pelo ACS. Para o déficit das equipes, delegava-
se o trabalho com o grupo de gestantes aos estagiários de nutrição e o grupo de 
puericultura ficava sob a responsabilidade da auxiliar de enfermagem, restringindo as 
visitas domiciliares apenas para casos estritamente necessários, justificadas pela falta 
de tempo para desenvolver atividades. Estas renormalizações traziam prejuízos em 
outras ações prescritas. Por meio da pesquisa os autores consideraram que 
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a deterioração das condições de trabalho [...] produz consequências nefastas, 
dificultando o desenvolvimento de atividades em direção à produção da saúde/ 
integralidade. Para as enfermeiras, a precarização do trabalho acarreta sobrecarga 
física e psíquica, desvio de função e pouca possibilidade de desenvolver o trabalho 
seguindo os parâmetros profissionais, como, por exemplo, deixando de usar a 
metodologia da Sistematização da Assistência de Enfermagem (p.170)”.

Uma pesquisa que integra a ergologia com a compreensão de biossegurança 
como processo educativo permitiu pensar sobre a superação das formas prescritivas 
de prevenção que culpabilizam trabalhadores e os tratam como sujeitos negligentes 
no caso de acidentes ocupacionais. Dessa forma, a abordagem tradicional da 
biossegurança implica numa prescrição direcionada basicamente para as normas 
de conduta individual e na utilização correta de equipamentos de proteção individual 
e coletiva, individualizando a análise do acidente, envolvendo o trabalho em torno 
da conscientização e treinamento dos trabalhadores para evitar o “ato inseguro”, 
perpetuando a culpa. Porém, ao invés de somente educar para a formação de posturas 
condizentes às normas técnicas, pode-se organizar momentos de integração dos 
trabalhadores, de espaços em que o trabalhador possa contribuir por meio da sua 
experiência. Da integração da ergologia com esta nova perspectiva de biossegurança, 
pode-se obter uma prática libertadora de educação, que irrompa sobre a pedagogia 
clássica de simples transmissão de informações.

É necessário, desse modo, buscar uma aprendizagem e uma elaboração conjunta 
de uma nova representação do trabalho, através de um enfoque participativo 
focalizado na formação de sujeitos que ultrapasse as modalidades tradicionais 
de difusão de informações, que pode ser bastante facilitado pela utilização do 
dispositivo ergológico de três polos (NEVES, 2008, p.372).

Com o objetivo de analisar as relações trabalho-saúde-doença implicadas na 
atividade de maçariqueiros em um estaleiro naval situado na cidade de Niterói, no 
estado do Rio de Janeiro, por meio do embasamento teórico da ergologia, os autores 
observaram que, apesar de muitas pessoas possuírem cargos semelhantes, como 
no caso do estaleiro, que foi o foco da pesquisa, cada trabalhador tem características 
próprias que o diferenciam dos demais colegas ao seu redor. Assim, a pesquisa sob 
o alicerce da ergologia permitiu aos autores identificar, entre outros dados que “o 
trabalho do maçariqueiro não deve ser entendido de forma reducionista, como mera 
realização técnica, mas inserido no conjunto total da vida do trabalhador” (VINAGRE; 
CASTRO, 2017, p.183).

Ao analisar a atividade dos motoristas de ambulância do Serviço Móvel de 
Urgência (SAMU), na perspectiva ergológica, foi identificado que as principais 
dificuldades que os participantes vivenciavam, para realizarem seu trabalho, envolvia a 
forma da organização prescrita do trabalho no SAMU, a gestão temporal da atividade, 
o trânsito, a relação com os usuários e o risco de contrair doenças. Porém, atribuíram 
à possibilidade de salvarem vidas, ajudar outras pessoas em uma conjunção de 



O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 2 Capítulo 4 57

valores como solidariedade, confiança e cooperação, tanto aos socorridos quanto 
aos familiares, como o sentido positivo do trabalho. O coletivo de trabalho apoiava 
a permanência na profissão, apesar das frustrações. E, diante das variabilidades 
renormalizavam, faziam escolhas e combinações para além das atividades habituais. 
O estudo demonstrou, entre outras insatisfações desses trabalhadores, as críticas 
diante do imenso esforço realizado, os trotes, o trânsito e as viaturas inadequadas, 
ruins (DO MONTE PRIMO, ZAMBRONI-DE-SOUZA, 2015).

Por meio de uma pesquisa que utilizou como referencial teórico metodológico a 
ergologia e que buscou compreender as implicações da implementação do Processo 
Judicial Eletrônico na atividade e na qualificação de servidores da Justiça do Trabalho, 
foi possível identificar que a implementação de tecnologias deve ser avaliada a partir do 
ponto de vista de quem as utilizam. Custos pessoais e sociais originados da mudança, 
das demandas impostas aos trabalhadores, pela necessidade de novas capacitações 
foram observados. Os participantes da pesquisa referiram desconforto pela falta 
de consulta prévia e com o treinamento insuficiente para utilização da ferramenta e 
destacaram a sensação de aumento da demanda, relacionado ao alto envolvimento e 
comprometimento com o trabalho (FONSECA et al, 2018).

Investigação realizada sobre as vivências e repercussões da atividade de 
trabalho na saúde e no cotidiano de músicos profissionais, a partir do referencial 
teórico-metodológico da ergologia e da psicossociologia do trabalho, assinalou que na 
atividade de trabalho na música há constrangimentos pelas exigências da atividade, 
às cobranças por altos padrões de desempenho e ao mercado de trabalho, competitivo 
e predominantemente informal. Dor relacionada ao uso intensivo da musculatura foi 
referenciada pelos participantes como a principal causa da busca por atendimento 
de saúde. Também foram relatados cansaço físico e mental, sintomas psíquicos 
como cansaço mental, ansiedade e medo do palco e sacrifícios sociais e familiares, 
desconstruindo a visão de que a atividade do músico é somente glamorosa. Estes 
Trabalhadores são submetidos a exigências de perfeição, cobranças de professores, 
maestros ou de contratantes e, devido à cultura da excelência no meio musical, os 
músicos ambicionam difíceis padrões de performances e, mesmo reconhecendo a 
possibilidade de falhar, mostram-se angustiados com essa situação (LAGE; BARROS, 
2017).

Conforme Schwartz e Echternacht (2007), “trabalhar é gerir-se em um meio 
circunscrito por normas de ordem técnica, organizacional, gerencial, em meio às 
estruturas produtivas que heterodeterminam os objetivos do trabalho humano”.  
Ao sugerir a ergologia como base teórica metodológica, não se trata de cogitar a 
possibilidade de negligenciar instrumentos e ferramentas gerenciais (HOLZ; BIANCO, 
2014), de pesquisa ou de trabalho

Trata-se, pelo contrário, de seu retrabalho, em um uso sadio, contextualizado e 
reflexivo, considerando suas limitações ante a complexidade da atividade humana. 
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Tal consideração, quando levada a sério, pode abrir portas para o desenvolvimento 
e aprimoramento de instrumentos mais contextualizados, adequados e renovados, 
uma vez que é compromisso da Ergologia conhecer de perto o trabalho e, assim, 
postular problemas e elucidar soluções e melhoramentos (HOLZ; BIANCO, 2014, 
p.508).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ergologia reconhece o trabalho como uma atividade que mobiliza o humano por 
inteiro, portanto, não é uma mera ação. Reconhece ainda, que, em muitas situações, 
o trabalho real difere do prescrito, pelas lacunas existentes na sua organização e 
estrutura, levando o trabalhador a refazer as normas, numa tentativa de economia 
corporal para evitar sofrimento e adoecimento.

Assim, a ergologia, por ser um referencial teórico metodológico que promove a 
participação e cogestão de quem trabalha, pode ser útil nas investigações da área da 
saúde, com vistas a melhorar a qualidade do processo de cuidar, qualificar a saúde 
do trabalhador e intervir sobre as situações de trabalho, sobre a atividade, de modo a 
transformá-la.

A ergologia tem uma potência que muitos trabalhadores e pesquisadores 
desconhecem. Sugerem-se estudos, nesta perspectiva, sobre a atividade humana, 
sobre as condições de trabalho, sobre o protagonismo do trabalhador, sobre o ‘uso 
de si por si” e o “uso de si pelos outros”, especialmente, a fim de que os resultados 
das pesquisas avancem para além do processo epistemológico e migrem para o 
cotidiano do trabalho, para “o chão da fábrica”, para o empoderamento e cogestão 
dos trabalhadores no processo, agregando valor não só ao trabalho, mas ao cidadão 
trabalhador.
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